
GRÊMIO FOOT-BALL PORTO ALEGRENSE
CNJP 92.797.901/0001-74

Senhores Conselheiros, Associados e Torcedores, em cumprimento as determinações legais e estatutárias apresentamos a V.Sas. o balanço 
patrimonial e demais demonstrações financeiras do GRÊMIO FBPA, relativas ao exercício findo em 31.12.2017, devidamente aprovado 
pela Assembleia Geral do Conselho Deliberativo realizada em 27.03.2018, juntamente com os pareceres do Conselho Fiscal e Auditores 
independentes.

RELATÓRIO DA DIRETORIA

DEMONSTRAÇÕES DO RESULTADO PARA OS EXERCÍCIOS
 FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO 2017 E 2016

(Valores expressos em milhares de reais)

DEMONSTRAÇÕES DOS FLUXOS DE CAIXA 
MÉTODO INDIRETO PARA OS EXERCÍCIOS FINDOS

EM 31 DE DEZEMBRO 2017 E 2016
(Valores expressos em milhares de reais)

DEMONSTRAÇÕES DOS RESULTADOS ABRANGENTES
 PARA OS EXERCÍCIOS FINDOS

EM 31 DE DEZEMBRO 2017 E 2016
(Valores expressos em milhares de reais)

DEMONSTRAÇÕES DAS MUTAÇÕES DO PATRIMÔNIO LÍQUIDO 
PARA OS EXERCÍCIOS FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO 2017 E 2016

(Valores expressos em milhares de reais)

BALANÇOS PATRIMONIAIS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2017 E DE 2016 (Valores expressos em milhares de reais)

NOTAS EXPLICATIVAS ÀS DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS PARA OS EXERCÍCIOS FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2017 E 2016
(Valores expressos em milhares de reais)

ATIVO                                                                            2017         2016
CIRCULANTE ....................................................       60.971      33.938 
Caixa e equivalentes de caixa ............................  4.379 616
Valores a receber - Outros Clubes (nota 4) ........  2.690 -
Valores a receber - Cartões de crédito ...............  11.937 8.605
Valores a receber - Créditos diversos (nota 5) ...  32.332 18.343
Estoques.............................................................  4.460 2.734
Despesas antecipadas .......................................  3.948 1.848
Outros créditos a receber ...................................  1.225 1.792

NÃO CIRCULANTE ...........................................     264.689    290.545 
REALIZÁVEL DE LONGO PRAZO ....................       17.302      40.939
Valores a receber - Outros Clubes (nota 4) ........  2.103 8.158
Valores a receber - Créditos diversos (nota 5) ...  - 14.250
Despesas antecipadas .......................................  3.503 3.689 
Depósitos judiciais (nota 6) ................................  11.696 14.842 
INVESTIMENTOS (nota 7) .................................  2.269 1.601
IMOBILIZADO (nota 8) .......................................  172.249 166.700 
INTANGÍVEL (nota 9) .........................................  72.869 81.305

TOTAL ................................................................     325.660   324.483   ————— —————

PASSIVO E PATRIMÔNIO LÍQUIDO                            2017        2016
CIRCULANTE ....................................................     173.431   210.516 
Fornecedores .....................................................  7.421 6.836
Instituições Financeiras  (nota 10)......................  66.991 68.215 
Obrigações trabalhistas (nota 11) .......................  25.004 19.574 
Obrigações fiscais e sociais - Correntes (nota 12) .  7.705 6.907
Obrigações fiscais e sociais - Parcelamentos
 (nota 13) ............................................................  6.320 4.069
Contas a pagar por compra ou empréstimo
 de atletas (nota 14)............................................  6.876 15.347 
Antecipações diversas (nota 16) ........................  10.870 8.267 
Outras obrigações (nota 15) ...............................  42.244 81.300 
NÃO CIRCULANTE ...........................................     297.241   261.736
Instituições Financeiras  (nota 10)......................  13.431 15.409 
Obrigações fiscais e sociais - Parcelamentos
 (nota 13) ............................................................  86.052 85.150 
Contas a pagar por compra ou empréstimo
 de atletas (nota 14)............................................  4.280 3.302 
Provisão para contingências judiciais (nota 17) .  16.917 25.165
Outras obrigações (nota 15) ...............................  176.561 132.710 
PATRIMÔNIO LÍQUIDO (nota 18) ......................    (145.012)  (147.769)
Patrimônio social ................................................  1.292 1.292
Reserva de reavaliação ......................................  51.406 52.550 
Déficits  acumulados ..........................................    (197.710)  (201.611)
PASSIVO + PATRIMÔNIO LÍQUIDO .................     325.660   324.483   ————— —————

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações contábeis

          2017        2016
RECEITA DA  ATIVIDADE DE
 DESPORTO  (nota 19) ......................................  322.581 212.662 
CUSTO DA ATIVIDADE DE
 DESPORTO (nota 20) .......................................   (250.171)  (190.241)
SUPERÁVIT BRUTO DA ATIVIDADE
 DO DESPORTO ................................................  72.410 22.421 
OUTRAS (DESPESAS) RECEITAS
 OPERACIONAIS ...............................................     (20.881)     59.325
Gerais e administrativas (nota 21)......................  (62.882) (58.379)
Receita de royalties ............................................  11.815 12.372 
Receitas comerciais Grêmio Mania (nota 24) ....  6.856 3.687 
Outros superávits operacionais (nota 22)...........  23.330   101.645
SUPERÁVIT OPERACIONAL ANTES DO
 RESULTADO  FINANCEIRO ............................  51.529 81.746
RESULTADO FINANCEIRO ...............................     (48.772)    (46.419)
Receitas financeiras (nota 23) ............................  7.787 11.872
Despesas financeiras (nota 23) ..........................     (56.559)    (58.291)
SUPERÁVIT DO EXERCÍCIO ............................        2.757     35.327   ————— —————
As notas explicativas são parte integrante das demonstrações contábeis.

       2017       2016
Superávit do exercício .....................................  2.757 35.327
Ajuste para reconciliar o resultado líquido ao
 fluxo de caixa das atividades operacionais
Depreciação e amortização ..............................  3.195 3.116
Juros da dívida provisionados líquido dos pagos .  7.343 13.818
Juros sobre empréstimos e financiamentos .....  19.526 20.295
Amortização baixa de direitos sobre atletas .....  50.826 48.884
Provisão para contingências  ............................  235 5.400

Variações nos Ativos e Passivos
Redução das contas a receber
 por venda de atletas ........................................  3.365 2.973
(Aumento) de outras contas a receber .................  (3.071) (27.903)
(Aumento) de estoques ....................................  (1.726) (206)
Redução/(Aumento) de depósitos judiciais ......  3.146 (10.362)
(Aumento) de despesas antecipadas ...............  (1.914) (2.375)
Redução de Outros créditos .............................  567 365
(Redução) contas a pagar por compra
 de atletas .........................................................  (7.493) (13.787)
Aumento de outras contas a pagar ...................  4.795 5.836
(Redução) de contingências judiciais ...............  (8.483) (3.302)
Aumento de antecipações diversas ..................  2.603 396
Aumento de obrigações fiscais sociais e
 trabalhistas ......................................................  9.381 20.638
Aumento/(Redução) de fornecedores ...............  585 (439)

Caixa líquido gerado pelas atividades
 operacionais .....................................................  85.637 98.674
(Aumento) de investimentos .............................  (668) (352)
(Aumento) de ativos imobilizado .......................  (8.540) (8.596)
(Aumento) de ativos intangíveis .......................  (42.594) (60.595)

Caixa líquido consumido nas atividades
 de investimentos ...............................................  (51.802) (69.543)
Captação - Liquidação de empréstimos
 e financiamentos ..............................................  (30.072) (28.966)

Caixa líquido consumido pelas atividades
 financeiras........................................................  (30.072) (28.966)
Aumento de Caixa e equivalentes
 no exercício......................................................  3.763 165
Saldo de caixa e equivalentes no início
 do exercício ........................................................  616 451
Saldo de caixa e equivalentes no final
 do exercício .......................................................  4.379 616
Variação de caixa e equivalentes no final
 do exercício......................................................  3.763 165
As notas explicativas são parte integrante das demonstrações contábeis.

  Patrim. Reserva de Déficits
    social         reaval.      acum.       Total
Saldos em 31/12/2015....      1.292         103.349   (238.082) (133.441)  ———— ——————— ————— ———— 
Realização da Reserva
 de Reavaliação ..............   -   (1.144)  1.144   - 
Baixa de Reserva de
Reavaliação ....................  - (49.655) - (49.655)
Superávit do Exercício....             -                    -      35.327     35.327 
Saldos em 31/12/2016....      1.292           52.550   (201.611) (147.769)  ———— ——————— ————— ———— 
Realização da Reserva
 de Reavaliação ..............   -   (1.144)  1.144   - 
Superávit do Exercício....             -                    -        2.757       2.757 
Saldos em 31/12/2017....      1.292           51.406   (197.710) (145.012)  ———— ——————— ————— ———— 
As notas explicativas são parte integrante das demonstrações contábeis.

continua

       2017       2016
Superávit do Exercício .....................................  2.757 35.327
Outros resultados abrangentes ..........................  -    -   
Resultado Abrangente Total ............................  2.757 35.327
As notas explicativas são parte integrante das demonstrações contábeis.

1. CONTEXTO OPERACIONAL: O Grêmio Foot-Ball Porto Alegren-
se foi fundado em 15 de setembro de 1903, está constituído sob a 
forma de sociedade civil de prática desportiva sem finalidade eco-
nômica, com o objetivo incentivar e exercer atividades de caráter 
desportivo, desenvolvendo e estimulando todas as modalidades, 
principalmente a prática de futebol profissional. É filiado à Federa-
ção Gaúcha de Futebol (FGF), Confederação Brasileira de Futebol 
(CBF), Confederação Sul americana de Futebol (CONMEBOL) e 
FIFA, tendo participado em 2017 das mais importantes competições 
de futebol organizadas por essas entidades, tornando-se ao final do 
exercício um dos três Clubes brasileiros que mais conquistaram a 
Taça Libertadores da América, tendo conquistado pela terceira vez 
essa competição de nível continental, fortalecendo e solidificando a 
marca “Grêmio – O Rei de Copas”.
Dados Econômicos e Financeiros de 2017 x 2016.
 A receita líquida da atividade do desporto em 2017 foi de R$ 322,6 
milhões,  representando um acréscimo de R$ 109,9 milhões  em 
relação a 2016, que corresponde a um incremento de 51,68%, com 
destaque para a arrecadação com (i) venda de atletas +328%; (ii) 
televisionamento +19%; (iii)  receitas publicitárias + 48%; e, (iv) 
receitas Patrimoniais +25%. Além disso, em 2017, o Clube ainda 
obteve R$ 11,8 milhões de receitas de royalties e R$ 6,8 milhões 
em receitas comerciais da Loja Grêmio Mania, totalizando assim, 
R$ 341,2 milhões de receita global.
 

Custo da Atividade de Desporto: O custo total da atividade de 
desporto em 2017 foi de R$ 250,17 milhões, representando um au-
mento de R$ 59,93 milhões em relação a 2016, que corresponde a 
um incremento de 31,5%,.  com destaque para as seguintes rubri-
cas: (i) Remunerações e encargos do Futebol Profissional + 27%; 
(ii) Despesas com negociação de atletas + 204%; (iii) Despesas com 
federação, Imagens, Prêmios material esportivo e outras + 66%; 
(iv) Despesas com Ingressos a Sócios + 6,89%; (v) Despesas de 
Viagens + 112,33%; e, (vi) Remunerações e Encargos dos demais 
administrativos + 6,07%. Superávit Bruto e Resultado Operacio-
nal da Atividade do Desporto: O superávit bruto da atividade do 
desporto em 2017 foi de R$ 72,41 milhões, representando um au-
mento de R$ 49,99 milhões em relação a 2016, que corresponde a 
um incremento de 223,2%. O resultado operacional de 2017 foi de 
R$51,5 milhões, enquanto em 2016 o superávit operacional foi de 
R$ 81,7 milhões.

 

Resultado Financeiro: O resultado financeiro de 2017 foi de 
(R$ 48,7 milhões enquanto em 2016 foi de (R$ 46,4 milhões), re-
presentando um aumento de (R$ 2,3 milhões), que corresponde a 
4,95% Resultado Líquido: O resultado líquido de 2017 apresenta 
um Superávit de R$ 2,7, enquanto em 2016 foi realizado um su-
perávit de R$ 35,3 milhões. EBITDA: O EBITDA de 2017 foi de 
R$ 81,2 milhões, representando um aumento de R$ 49,1 milhões, 
em relação a 2016, que corresponde a um incremento de 153%.

Quadro Social: Em 31 de dezembro de 2017, o Clube possuía 
91.348 sócios, representando um aumento de 10.926 sócios em 
relação a 2016, o que corresponde a um incremento de 13,6%. 
Com isto, a arrecadação do quadro social em 2017 foi de R$ 66,15 
milhões, representando um aumento de R$ 14,96 milhões, que cor-
responde a um incremento de 29,22%.

 

Loja Grêmio Mania: O lucro líquido da Loja Grêmio Mania em 2017 
foi de R$ 4,7 milhões, representando um aumento de R$ 2 milhões 
em relação a 2016, que corresponde a um incremento de 135%.
 

Fatos relevantes em 2017: A manutenção da política de investi-
mentos assertivos em ativos, norteados pela busca do equilíbrio 
econômico e financeiro, em consonância com investimentos em 
tecnologia, aprimoramento e capacitação de recursos humanos, 
propiciaram ao Grêmio FBPA a conquista do terceiro título da Taça 
Libertadores da América, transformando o Clube em um dos três 
maiores ganhadores de copas continentais do país. Fortalecendo 
de vez a marca “Grêmio o Rei de Copas”. Em função da conquis-
ta da Taça Libertadores da América, o Grêmio disputou o Mundial 
Interclubes organizado pela FIFA, sagrando-se Vice-Campeão da 
competição pela segunda vez em sua história, fato relevante que 
traz uma visibilidade mundial a marca “Grêmio”, potencializando 
negócios para o futuro próximo. Perspectivas para 2018: Seguire-
mos com a política de austeridade na Gestão, sempre na busca dos 
ótimos resultados de campo, aplicando as melhores práticas de Go-
vernança Corporativa na Gestão, com foco na sustentabilidade do 
Grêmio GFPA, aliando responsabilidade administrativa e financeira 
ao desempenho desportivo de alto nível. Serão mantidos os inves-
timentos na estrutura das categorias de base, com a materialização 
dos Projetos Incentivados, que tem por objetivo proporcionar aos 
nossos atletas em formação, as melhores condições para o desen-
volvimento técnico dos futuros craques tricolores.
2. APRESENTAÇÃO DAS DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS: As 
demonstrações contábeis do Clube foram aprovadas pelo Conse-
lho de Administração em 20 de março de 2018, tendo levado em 
consideração eventos subsequentes ocorridos até esta data, que 
potencialmente pudessem produzir efeitos sobre as demonstra-
ções, que estão apresentadas em conformidade com as práticas 
contábeis adotadas no Brasil, em especial as normas específicas 
ITG 2002 (Entidades sem Fins Lucrativos) e ITG 2003 (Entidade 
Desportiva Profissional) emitidas pelo Conselho Federal de Conta-
bilidade – CFC. O Clube é cotista controlador da Grêmio Gestão e 
Participação Ltda, CNPJ 12.747.908/0001-42 com sede nesta Ca-
pital, criada em 2010, com a finalidade específica de acompanhar e 
fiscalizar a construção da Arena do Grêmio realizada pela OAS S.A. 
e concluída em dezembro de 2012, quando encerrou suas ativida-
des, mantendo-se inativa desde então. Em razão de seu balanço 
zerado não há reflexos a serem apresentados de forma consolidada 
nas demonstrações financeiras do Grêmio FBPA.
3. PRINCIPAIS PRÁTICAS CONTÁBEIS: As principais práticas 
contábeis adotadas pelo Clube no registro de suas operações e 
na preparação das demonstrações contábeis são as seguintes: a. 
Caixa e equivalentes de caixa: Compreende o saldo de caixa, os depó-
sitos bancários à vista e as aplicações financeiras de liquidez imediata 
com baixo risco de variação no valor de mercado, registradas ao custo, 
acrescido dos rendimentos auferidos até a data do balanço. b. Contas 
a receber: Valores a receber são reconhecidos pelo regime de com-
petência. A provisão para perdas com créditos é fundamentada em 
análise dos créditos pela Administração, que leva em consideração 
o histórico e os riscos envolvidos em cada operação, e quando cabí-
vel é constituída em montante considerado suficiente para cobrir as 
prováveis perdas na realização das contas a receber. c. Estoques: 
Os estoques são avaliados pelo custo médio de aquisição não exce-
dendo o seu valor líquido de realização. As provisões para estoques 
de baixa rotatividade ou obsoletos são constituídas quando conside-
radas necessárias pela Administração. d. Demais ativos e passivos 
(circulantes e não circulantes): Um ativo é considerado no balanço 
patrimonial quando for provável que seus benefícios econômicos 
futuros serão gerados em favor da Entidade e seu custo ou valor 
puder ser mensurado com segurança. Um passivo é reconhecido 
no balanço patrimonial quando a Entidade possui uma obrigação 
legal ou constituída como resultado de um evento passado, sendo 
provável que um recurso econômico seja requerido para liquidá-lo. 
São acrescidos, quando aplicável, dos correspondentes encargos e 
das variações monetárias ou cambiais incorridos. As provisões são 
registradas tendo como base as melhores estimativas do risco en-
volvido. Os ativos e os passivos são classificados como circulantes 
quando sua realização ou liquidação é provável nos próximos doze 
meses. Caso contrário, são demonstrados como não circulantes. 
e. Valor recuperável de ativos: Foi efetuada análise sobre a capa-
cidade de recuperação dos valores registrados no imobilizado e no 
intangível, com o objetivo de verificar a existência de indicação de 
que um ativo possa ter sofrido desvalorização significativa. Como 
resultado da referida análise, não foram identificadas situações que 
indiquem que os ativos estejam registrados contabilmente por um 
valor superior àquele passível de ser recuperado por uso ou por 
venda. f. Ajustes a valor presente: Foi efetuada análise específica, 
quanto a efeitos em ajuste a valor presente das contas do ativo e 
do passivo decorrentes de operações de curto e longo prazo, não 
sendo apurado efeito significativo ou relevante. g. Depósitos Judi-
ciais: Estão classificados na conta de depósitos judiciais os depó-
sitos e bloqueios por ordem judicial relativos a reclamatórias cíveis 
e trabalhistas. Os depósitos e bloqueios estão ao seu valor líquido 
de realização. h. Imobilizado: O imobilizado é avaliado pelo custo 
de aquisição, formação, construção e custo atribuído deduzidos de 
depreciação, amortização e perda por redução ao valor recuperá-

vel. Melhorias nos bens existentes são acrescidas ao imobilizado 
e custos de manutenção e reparo são lançados a resultado quando 
incorridos. O saldo da reserva de reavaliação, conforme facultado 
pela Lei 11.638/07, será mantido até sua completa realização na 
medida da vida útil do bem reavaliado. As depreciações e amor-
tizações são calculadas pelo método linear. De modo que o valor 
do custo menos o seu valor residual, após sua vida útil, seja in-
tegralmente baixado com as taxas de depreciação e amortização 
demonstradas na nota explicativa n.º 8. A vida útil estimada, os va-
lores residuais e os métodos de depreciação são revisados no final 
de cada balanço patrimonial e os efeitos de quaisquer mudanças 
nas estimativas são contabilizados prospectivamente. i. Intangível 
- Direitos sobre atletas: Estão avaliados pelo custo de formação/
aquisição, deduzido pela amortização acumulada calculada pelo 
método linear com base nos prazos dos contratos, conforme de-
monstrado na nota explicativa nº 9. j. Empréstimos e financiamen-
tos: São registrados pelos valores originais de captação, atualiza-
dos monetariamente pelos indexadores pactuados contratualmente 
com os credores, acrescidos de juros apropriados até as datas dos 
balanços. Os empréstimos são reconhecidos inicialmente pelo valor 
justo, no recebimento dos recursos líquidos dos custos de transa-
ção. Em seguida, os empréstimos tomados são apresentados pelo 
custo amortizado, isto é, acrescido de encargos e juros proporcio-
nais ao período incorrido (pro-rata-temporis), os demais custos de 
empréstimos são reconhecidos como despesas, de acordo com o 
regime contábil de competência. k. Provisões para contingências: 
Constituídas levando-se em consideração a opinião dos assessores 
jurídicos, a natureza das ações, a complexidade e o posicionamento 
de Tribunais, sempre que a perda for avaliada como provável, o que 
ocasionaria uma provável saída de recursos para a liquidação das 
obrigações e quando os montantes envolvidos forem mensuráveis 
com suficiente segurança. l. Reconhecimento das receitas: As recei-
tas e despesas são registradas obedecendo ao regime de compe-
tência, destacando-se: • Direitos de transmissão de TV: reconhecida 
mensalmente, pelo período de vigência do contrato.
• As mensalidades de Associados são registradas por sua compe-
tência.
• Patrocínios e publicidade: reconhecida mensalmente, pelo período 
de vigência do contrato.
• Licenciamentos e franquias: receita de direito do uso de símbolos 
e Marcas do Grêmio Foot-Ball Porto Alegrense, sendo reconhecida 
com base no período contratual. m. Transações em moeda estran-
geira: Transações em moeda estrangeira são contabilizadas pela 
taxa de câmbio do dia da transação. Ativos ou passivos denomina-
dos em moedas estrangeiras são convertidos utilizando-se a taxa 
de câmbio na data do balanço patrimonial. As variações cambiais 
são reconhecidas nas demonstrações do resultado à medida que 
ocorrem. n. Uso de estimativas: Na elaboração de demonstrações 
contábeis, é necessário utilizar estimativas para contabilizar certos 
ativos, passivos e outras transações. As demonstrações contábeis 
incluem, portanto, várias estimativas referentes à seleção das vi-
das úteis do ativo imobilizado, provisões para créditos de liquidação 
duvidosa, provisões para passivos contingentes, entre outras, as 
quais, apesar de refletirem a melhor estimativa possível, determi-
nada pela Administração do Clube, podem apresentar variações em 
relação aos dados e valores reais. o. Tributos: - Imposto de Renda 
Pessoa jurídica e Contribuição Social sobre o Lucro: Em virtude de 
ser um Clube sem fins lucrativos, goza do benefício de isenção do 
pagamento do IRPJ e CSLL incidentes sobre o resultado, de acordo 
com o artigo 174 do Regulamento de Imposto de Renda aprovado 
pelo Decreto nº 3.000/99, combinado com o artigo 195 da Consti-
tuição Federal, regulamentados pelos artigos 13 e 14 da Instrução 
normativa IN RFB n.º 1700/2017. - Programa para Integração Social 
(PIS): Em virtude de ser uma Entidade sem fins lucrativos, está su-
jeito ao pagamento da contribuição para o PIS calculada sobre a 
folha de salários à alíquota de 1% de acordo com artigo 13 inciso IV 
da MP 2.158-35/2001 combinado com a Lei nº 9.532/97. p. Demons-
trações dos fluxos de caixa: As demonstrações dos fluxos de caixa 

refletem as modificações no caixa e equivalentes de caixa que ocor-
reram nos exercícios apresentados utilizando o método indireto.
q. Demonstração do resultado abrangente: Resultado abrangente é 
a mutação que ocorre no patrimônio líquido durante um período que 
resulta de transações e outros eventos que não derivados de tran-
sações com os sócios na sua qualidade de proprietários. O Clube 
não possui itens de receitas e despesas com natureza que afete a 
demonstração do resultado abrangente.
4. VALORES A RECEBER – OUTROS CLUBES: Referem-se a 
créditos a receber de outros clubes de futebol pela venda, emprés-
timo, mecanismo de solidariedade ou outra negociação envolvendo 
alienação de direitos. 
Contas a receber de clubes de futebol        2017       2016
- Em moeda estrangeira ...................................  2.690 -
- Em moeda nacional........................................       2.103      8.158  ———— ————
Total a receber ..................................................  4.793      8.158
Circulante .........................................................  2.690 -
Não circulante...................................................  2.103 8.158
5. VALORES A RECEBER – CRÉDITOS DIVERSOS: Referem-se 
a valores oriundos das operações comerciais com clientes e parcei-
ros em  negociações em contratos de televisionamento, publicidade, 
patrocínio, royalties e outras como a premiação pela participação no 
Mundial interclubes da FIFA.
Valores a receber - créditos diversos        2017       2016
- Créditos Contratos Televisionamento .............  14.250 28.500
- Premiação FIFA Mundial de Clubes ...............  12.871 -
- OAS Empreendimentos / Arena Poa ..............  963 963
- Clientes comerciais ........................................        4.248     3.130
Total outras contas a receber ...........................      32.332    32.593  ————— ————
Circulante .........................................................  32.332 18.343
Não circulante...................................................  - 14.250
6. DEPÓSITOS JUDICIAIS: Durante o exercício de 2017 foram 
necessários depósitos em juízo para garantia de execuções judi-
ciais em ações de natureza civil, trabalhista e fiscal nos montantes 
indicados no quadro abaixo, da mesma forma que foram levados 
a resultado depósitos por extinção das execuções a que estavam 
atreladas, conforme demonstrado:
  Saldo Baixas Depósitos Saldo
  31.12.2016     2017           2017 31.12.2017
TRABALHISTAS .. 7.648 (1.234) 4.273 10.687
CÍVEIS ...................  7.194 (11.187) 4.989 996
FISCAIS.................                  -         (24)               36               12
         14.842  (12.445)          9.298        11.695
7. INVESTIMENTOS: O saldo da conta Investimentos R$ 2.269 em 
2017 (R$ 1.601 em 2016), representa aquisição de títulos de capi-
talização de longo prazo.
8. IMOBILIZADO: Ainda não foi perfectibilizada a troca dos ativos 
entre Grêmio FBPA e OAS S.A. conforme determinado nos contratos, 
seus aditivos e escrituras. Em 2017 foram contabilizados os reflexos 
derivados do contrato de concessão os quais independem da troca de 
ativos, e estão registrados na rubrica “Imobilizações em andamento”.

               2016                                         2017                                           
  Tempo médio de Saldo inicial
IMOBILIZADO  vida útil em anos    31.12.2016 Aquisições   Baixas Depreciação Valor líquido
Terrenos................................................. - 44.726 - - - 44.726
Edificações e Benfeitorias ..................... 4 60.065 - - (2.341) 57.724
Imobilizações em andamento ................ - 57.841 7.842 - - 65.683
Móveis e utensílios ................................ 10 834 146 (19) (137) 824
Máquinas e equipamentos .................... 10 1.044 126 - (207) 963
Veículos  ................................................ 20 484 124 - (133) 475
Equip. de informática ............................. 20             1.707                321              -               (173)              1.855  ———————— —————— —————— ———— —————— ——————
Totais .....................................................  166.700 8.559 (19) (2.991) 172.249
9. INTANGÍVEL: Os Ativos Intangíveis do Grêmio FBPA tem a seguir seus saldos e movimentação apresentados:
                2016                                                     2017                                                       
   Saldo inicial Aquisições Transferências   Baixas Amortizações Saldo final
Direitos sobre atletas profissionais ............... 40.664 20.888 12.041 (4.319) (34.290) 34.983
Direitos sobre atletas em formação .............. 37.960 19.322 (12.041) (12.217) - 33.024
Investimentos em Direitos Econômicos........ 489 2.018 - - - 2.507
Softwares...................................................... 2.185 366 - - (203) 2.349
Obras de Arte ...............................................                      7                   -                         -              -                        -                 7  ——————— —————— ——————— ———— ——————— —————  81.305 42.594 - (16.536) (34.493) 72.869
9.1. DIREITOS SOBRE ATLETAS PROFISSIONAIS: Os direitos econômicos, em percentuais que varia de 10% até 100% são baseados 
nos vínculos de 68 atletas profissionais adquiridos e/ou formados pelo clube,  têm a seguinte composição:
                2016                                      31/12/2017                                                       
   Saldo inicial Adições Transferências Amortizações  Baixas Saldo final
Atletas adquiridos ........................................  35.860 10.501 - (23.716) (1.981) 20.664
Atletas formados..........................................               4.804     10.387                12.041            (10.574)    (2.338)        14.319  ——————— ——————— ———————— ——————— ——————— ———————
Totais ...........................................................  40.664 20.888 12.041 (34.290) (4.319) 34.983
Em 31 de dezembro de 2017, os vencimentos dos contratos com os atletas eram os seguintes:
Término dos contratos     2018   2019   2020   2021   Total
Atletas adquiridos ............................................................................................... 5.401 12.181 3.081 - 20.664
Atletas formados.................................................................................................   3.248   5.361  3.649   2.061 14.319

Totais ............................................................................................................. 8.649 17.542 6.730 2.061 34.983
O Clube mantém seguro de acidentes pessoais e invalidez de todos os atletas que compõem o grupo de Profissionais contratados.
9.2. DIREITOS SOBRE ATLETAS EM FORMAÇÃO: A composição da conta “Direitos sobre Atletas em Formação” em percentuais que 
variam de 20% até 100% e apresenta os valores abaixo: 
                   31.12.2016                                                              31.12.2017                                                
Categorias  Saldo Inicial Nro. atletas Investimento   Transferências   Baixas Saldo Final Nro. atletas
SUB-20 .......................................  18.724 63 5.293 (7.768) (4.804) 11.445 26
SUB-19 .......................................  - - 2.830 4.905 (1.963) 5.772 24
SUB-17 .......................................  6.627 24 3.431 (2.198) (1.239) 6.621 22
SUB-16 .......................................  4.301 21 2.657 (1.021) (1.667) 4.270 20
SUB-15 .......................................  3.629 23 2.736 (962) (2.044) 3.359 21
SUB-14 .......................................           4.679               25              2.375                (4.997)        (500)       1.557                28  ————— ————— —————— ——————— ————— ————— —————
Totais ..........................................  37.960  19.322 (12.041) (12.217) 33.024
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Senhor Presidente,
Cumprindo a tarefa prevista no Estatuto Social do Grêmio Foot-Ball 
Porto Alegrense, em seu artigo 99, inciso III, de emissão de parecer 
anual sobre o desempenho econômico-financeiro da gestão, informa-
mos que este Conselho Fiscal baseou seu estudo nas informações 
prestadas pela administração constantes no SIG – Sistema de Infor-
mações Gerenciais do Grêmio e no documento das Demonstrações 
Financeiras do Clube, recebidas em 21 de março de 2017, no relatório 
do auditor externo independente (Rochemback, Lahm, Vilanova, Gais 
& Cia. Auditores) e em documentos alcançados e informações presta-
das pela administração. O resultado apresentado nas Demonstrações 
Financeiras de 2017 foi de um superávit de R$ 2.7 milhões que resulta 
em um patrimônio líquido negativo de R$ 145 milhões. O resultado 
do período é R$ 1.9 milhões superior ao previsto em suplementação 
orçamentária. O clube apresentou um EBITDA ou resultado antes da 
despesa financeira e impostos de R$ 81 milhões, R$ 49 milhões su-
perior à 2016 e R$ 32 milhões superior a despesa financeira e serviço 
da dívida do período. As Receitas Operacionais das Atividade do Des-
porto aumentaram 49% em relação ao exercício anterior, de R$ 229 
milhões em 2016, foram para R$ 341 milhões em 2017, represen-
tando 109% do orçamento suplementado. As despesas ultrapassaram 
em R$ 46 milhões o valor aprovado em suplementação orçamentária, 
em decorrência principalmente dos investimentos nas etapas finais das 
competições Copa Libertadores e Mundial Interclubes. Observa-se R$ 
18 milhões a mais de despesas com premiações que o valor suple-
mentado, além de R$ 7 milhões a mais de contingências judiciais, R$ 
5 milhões a mais de despesa financeira, R$ 8 milhões a mais de de-
preciação e amortizações e R$ 3 milhões a mais em serviços diversos.
O valor das despesas extraordinárias foi compensado por R$ 20 mi-
lhões de recuperação de despesas a mais que suplementado lança-
dos na conta de receitas extraordinárias e pelo incremento da conta de 
receita de premiações que se apresentou R$ 30 milhões superior ao 
valor suplementado. Ainda que tais resultados sejam louváveis, ainda 
mostram a forte dependência de receitas extraordinárias, como as lu-
vas de renovação do contrato de TV aberta que ocorreu em 2016 e a 
venda de atletas no montante de R$ 72 milhões ocorrido em 2017. Há 
de se reconhecer o sucesso nesta importante modalidade de receita 
que é proveniente da formação e compra de atletas com consequente 
venda, mas o clube precisa adequar suas despesas ao nível das re-
ceitas ordinárias, para que, na falta das receitas extraordinárias, não 
cause desequilíbrio substancial em suas finanças. O custo da Ativida-
de do Desporto que era R$ 197 milhões em 2016 aumentou para R$ 
260 milhões, ou seja, um aumento de 32,2%, ficando 114% do orçado 
suplementado. O custo com o Futebol Profissional de R$ 150 milhões 
ficou em 99 % do orçamento suplementado, teve um aumento em com-
paração com 2016 em 37%, que foi R$ 109 milhões. Em dezembro de 
2017 o clube apresentou um passivo total R$ 470 milhões diante de 
uma receita total de R$ 341 milhões. Apesar de ainda elevado nível 
de endividamento houve uma evolução expressiva na proporção pas-
sivo/receita, que reduziu de 1,96 em dezembro de 2016 para 1,38 em 
dezembro de 2017. O passivo com instituições financeiras reduziu de 
R$ 84 milhões para R$ 80 milhões. Em 2017 o clube desembolsou, 
entre despesas bancárias, juros sobre empréstimos e financiamentos, 
variações cambiais e serviços da dívida, inclusive tributária, o total de 
R$ 49 milhões, ou seja, 14,3% de tudo que arrecadou de receitas 
recorrentes, comparados a 20,2% em 2016. O Ativo aumentou R$ 1 
milhão em relação a 2016, e o Passivo diminuiu R$ 1 milhão. Porém 
o Ativo Circulante aumentou R$ 27 milhões e o Passivo Circulante 
diminuiu R$ 37 milhões, melhorando a liquidez do clube de 16,2% 
para 35,2% em 2017, ainda que bem longe do desejado. As obriga-
ções fiscais em 30.12.2017, relativos a folha de pagamento de atletas 
e funcionários estavam em dia, o mesmo ocorre para os demais tribu-
tos. O Conselho Fiscal tem dedicado esforços em realizar trabalhos no 
sentido de acompanhar e analisar a evolução dos principais passivos 
financeiros que oneram o Clube, em função de compromissos assumi-
dos ao longo do tempo. Salientamos que, muito do resultado positivo 
tem sido aplicado para cobrir os encargos financeiros oriundos destes 
compromissos. 
Os maiores passivos financeiros que constam no Balanço de 2017 são:
ü Arena Porto Alegrense (R$ 122 milhões);
ü	Parcelamento de obrigações fiscais como PROFUT e Timemania 

(R$ 92 milhões);
ü	Antecipações de receitas contratados através de instituições finan-

ceiras (R$ 80 milhões);
ü Participações de investidores e comissões diversas (R$ 65 milhões).

RELATÓRIO DOS AUDITORES INDEPENDENTES SOBRE AS DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS
Aos Conselheiros e Administradores do 
GRÊMIO FOOT-BALL PORTO ALEGRENSE
Opinião
Examinamos as demonstrações contábeis do Grêmio Foot-Ball Porto 
Alegrense (Clube), que compreendem o balanço patrimonial, em 31 
de dezembro de 2017, e as respectivas demonstrações do resulta-
do, do resultado abrangente, das mutações do patrimônio líquido e 
dos fluxos de caixa para o exercício findo nessa data, bem como as 
correspondentes notas explicativas, incluindo o resumo das principais 
políticas contábeis. Em nossa opinião, as demonstrações contábeis 
acima referidas apresentam adequadamente, em todos os aspectos 
relevantes, a posição patrimonial e financeira do Grêmio Foot-Ball 
Porto Alegrense (Clube) em 31 de dezembro de 2017, o desempenho 
de suas operações e os seus fluxos de caixa para o exercício findo 
nessa data, de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil. 
Base para opinião
Nossa auditoria foi conduzida de acordo com as normas brasileiras e 
internacionais de auditoria. Nossas responsabilidades, em conformi-
dade com tais normas, estão descritas na seção a seguir, intitulada 
“Responsabilidades do auditor pela auditoria das demonstrações con-
tábeis”. Somos independentes em relação ao Clube, de acordo com 
os princípios éticos relevantes previstos no Código de Ética Profissio-
nal do Contador e nas normas profissionais emitidas pelo Conselho 
Federal de Contabilidade, e cumprimos com as demais responsabi-
lidades éticas conforme essas normas. Acreditamos que a evidência 
de auditoria obtida é suficiente e apropriada para fundamentar nossa 
opinião. 
Ênfase
As demonstrações contábeis não incluem os ajustes relativos a troca 
dos ativos entre as partes (conhecidos como “Olímpico e Arena”), em 

função do atual estágio das tratativas e da necessidade de cumpri-
mento de obrigações contratuais de responsabilidade de empresas do 
grupo OAS. Nossa opinião não contém ressalva relacionada a esse 
assunto.
Outros assuntos
As Demonstrações Contábeis do Clube relativas ao exercício de 2016 
também foram por nós examinadas, com Relatório com Opinião Mo-
dificada, emitido em 20 de março de 2017 e que contemplava: I) Que 
o reconhecimento das receitas oriundas dos sócios era contabilizado 
pelo regime de caixa; II) Que a controlada Grêmio Gestão e Adminis-
tração Ltda., não havia sido examinada por auditores independentes; 
e III) Que o Clube não divulgou as demonstrações contábeis consoli-
dadas em conjunto ou separadamente às demonstrações individuais, 
conforme requerido pela NBC TG 36 – Demonstrações Consolidadas. 
Responsabilidades da administração e da governança pelas de-
monstrações contábeis
A administração é responsável pela elaboração e adequada apresen-
tação das demonstrações contábeis de acordo com as práticas contá-
beis adotadas no Brasil e pelos controles internos que ela determinou 
como necessários para permitir a elaboração de demonstrações con-
tábeis livres de distorção relevante, independentemente se causada 
por fraude ou erro. Na elaboração das demonstrações contábeis, a 
administração é responsável pela avaliação da capacidade de o Clube 
continuar operando, divulgando, quando aplicável, os assuntos rela-
cionados com a sua continuidade operacional e o uso dessa base 
contábil na elaboração das demonstrações contábeis, a não ser que 
a administração pretenda liquidar o Clube ou cessar suas operações, 
ou não tenha nenhuma alternativa realista para evitar o encerramento 
das operações. Os responsáveis pela governança do Clube são aque-
les com responsabilidade pela supervisão do processo de elaboração 

das demonstrações contábeis.
Responsabilidades do auditor pela auditoria das demonstrações 
contábeis
Nossos objetivos são obter segurança razoável de que as demons-
trações contábeis, tomadas em conjunto, estejam livres de distorção 
relevante, independentemente se causada por fraude ou erro, e emitir 
relatório de auditoria contendo nossa opinião. Segurança razoável é 
um alto nível de segurança, mas, não, uma garantia de que a auditoria 
realizada de acordo com as normas brasileiras e internacionais de 
auditoria sempre detectam as eventuais distorções relevantes exis-
tentes. As distorções podem ser decorrentes de fraude ou erro e são 
consideradas relevantes quando, individualmente ou em conjunto, 
possam influenciar, dentro de uma perspectiva razoável, as decisões 
econômicas dos usuários tomadas com base nas referidas demons-
trações contábeis. Como parte da auditoria realizada, de acordo com 
as normas brasileiras e internacionais de auditoria, exercemos jul-
gamento profissional e mantemos ceticismo profissional ao longo da 
auditoria. Além disso:
• Identificamos e avaliamos os riscos de distorção relevante nas de-
monstrações contábeis, independentemente se causada por fraude 
ou erro, planejamos e executamos procedimentos de auditoria em 
resposta a tais riscos, bem como obtemos evidência de auditoria apro-
priada e suficiente para fundamentar nossa opinião. O risco de não 
detecção de distorção relevante resultante de fraude é maior do que o 
proveniente de erro, já que a fraude pode envolver o ato de burlar os 
controles internos, conluio, falsificação, omissão ou representações 
falsas intencionais.
• Obtemos entendimento dos controles internos relevantes para a 
auditoria para planejarmos procedimentos de auditoria apropriados 
nas circunstâncias, mas não com o objetivo de expressarmos opinião 

sobre a eficácia dos controles internos do Clube.
• Avaliamos a adequação das políticas contábeis utilizadas e a razo-
abilidade das estimativas contábeis e respectivas divulgações feitas 
pela administração.
• Concluímos sobre a adequação do uso, pela administração, da base 
contábil de continuidade operacional e, com base nas evidências de 
auditoria obtidas, se existe uma incerteza relevante em relação a 
eventos ou condições que possam levantar dúvida significativa em 
relação à capacidade de continuidade operacional do Clube. Se con-
cluirmos que existe incerteza relevante, devemos chamar atenção 
em nosso relatório de auditoria para as respectivas divulgações nas 
demonstrações contábeis ou incluir modificação em nossa opinião, se 
as divulgações forem inadequadas. Nossas conclusões estão funda-
mentadas nas evidências de auditoria obtidas até a data de nosso 
relatório. Todavia, eventos ou condições futuras podem levar o Clube 
a não mais se manter em continuidade operacional.
• Avaliamos a apresentação geral, a estrutura e o conteúdo das de-
monstrações contábeis, inclusive as divulgações e se as demons-
trações contábeis representam as correspondentes transações e 
os eventos de maneira compatível com o objetivo de apresentação 
adequada. Comunicamo-nos com os responsáveis pela governança 
a respeito, entre outros aspectos, do alcance planejado, da época da 
auditoria e das constatações significativas de auditoria, inclusive as 
eventuais deficiências significativas nos controles internos que identi-
ficamos durante nossos trabalhos.
Porto Alegre, 23 de março de 2018.
Rokembach + Lahm, Villanova & Cia. Auditores
CRCRS 3.663
Rogério Rokembach - Sócio
CO RS-046892/O-7

O valor levado a resultado em 2017 foi de R$ 12.217 (R$ 8.667 em 2016). O Clube entende que atleta em formação é todo aquele que 
está sob orientação nas Categorias de Base, independentemente de ter ou não contrato profissional, não estando sujeitos a amortização 
em função de sua não utilização na obtenção de benefícios econômicos para o Clube. 
10. INSTITUIÇÕES FINANCEIRAS: Na data do encerramento do exercício o Clube possuía contratos de empréstimos e financiamentos 
a seguir descritos.
Instituição  Valor Original Saldo Devedor Data de emissão Vencimento Taxa de juros Garantias                              
BANRISUL S.A. ........  3.000 237 28/11/16 25/01/18 0,70% + CDI Créditos Banricompras
BANRISUL S.A. ........  14.000 14.103 29/12/16 15/01/18 0,70% + CDI Bônus Globo
BANRISUL S.A. ........  6.400 4.310 02/01/17 08/08/18 0,70% + CDI Patrocínio Banrisul 2018
BANRISUL S.A. ........  10.000 10.094 29/03/17 08/08/19 0,70% + CDI Patrocínio Banrisul 2018
BANRISUL S.A. ........  3.000 3.031 06/06/17 06/06/18 0,70% + CDI Banricompras Master e Visa
BANRISUL S.A. ........  2.500 2.514 18/07/17 18/01/19 0,70% + CDI Visa e Master
BANRISUL S.A. ........  160 117 27/06/17 31/01/19 0,70% + CDI Leasing
BANRISUL S.A. ........  2.000 1.514 31/08/17 30/09/18 0,70% + CDI Visa e Master
BANRISUL S.A. ........  10.000 10.011 24/11/17 10/12/19 0,70% + CDI Contrato DASS/Umbro
BMG .........................  30.400 20.717 27/07/17 03/12/18 1,69% Antecipação GLOBO
BMG .........................  20.201 13.774 27/07/17 28/12/18 1,69% Antecipação GLOBO
  101.661 80.422
                   2017                                    2016
Circulante ............................................................................................................................ 66.991 68.215
Não Circulante .....................................................................................................................           13.431                                 15.409
  80.422 83.624
11. OBRIGAÇÕES TRABALHISTAS: Ao encerramento do exercício de 2017 o saldo da rubrica Obrigações trabalhistas atingiu a soma de 
R$ 25.004 (R$ 19.574 em 2016) e compreende o saldo a pagar dos salários de Atletas relativos ao mês de dezembro de 2017, acrescido 
das provisões de férias de atletas e funcionários e valores das gratificações para atletas e funcionários pela conquista da Taça Libertado-
res da América e Vice-Campeonato Mundial Interclubes.
12. OBRIGAÇÕES FISCAIS E SOCIAIS – CORRENTES: Os valores na data do encerramento do exercício apresentavam a seguinte 
configuração:
FOLHA           2017          2016
IRRF ................................................................................................................................................................... 5.056 4.068
PIS ...................................................................................................................................................................... 169 163
FGTS .................................................................................................................................................................. 1.314 976
INSS ................................................................................................................................................................... 706 713
DEMAIS TRIBUTOS
CONFIS .............................................................................................................................................................. 5 344
ICMS ................................................................................................................................................................... 400 440
ISSQN ................................................................................................................................................................               55             203  ————— —————Totais .................................................................................................................................................................. 7.705 6.907 
Em 31.12.2017 todas os tributos e contribuições federais estavam com seus recolhimentos em dia.
13. OBRIGAÇÕES FISCAIS E SOCIAIS – PARCELAMENTO: O Clube permaneceu em 2017 em dia e nos mesmos programas de 
parcelamento de débitos, PROFUT – para os débitos administrados pela Receita Federal do Brasil (IRRF e PIS), e TIMEMANIA – para 
os débitos administrados pela Caixa Econômica Federal (FGTS), além da continuidade do parcelamento com o Banco Central e com a 
fazenda Estadual relativo ao ICMS da Loja Grêmio Mania. A movimentação sobre esses parcelamentos é assim demonstrada:
          Saldo           Saldo
  31/12/2016 Atualizações Amortizações 31.12.2017
PROFUT ................................................................................................        81.355               8.505               (2.418)        87.442
Débitos Previdênciários ......................................................................... 17.627 1.848 (515) 18.960
Demais Débitos RFB ............................................................................. 49.015 5.125 (1.472) 52.668
Demais Débitos PFGN .......................................................................... 14.713 1.532 (431) 15.814
TIMEMANIA ..........................................................................................           6.390                    49               (2.293)          4.147
CEF - FGTS ........................................................................................... 6.390 49 (2.293) 4.147
          Saldo           Saldo
  31/12/2016 Atualizações Amortizações 31.12.2017
OUTROS ...............................................................................................           1.474                    36                   (727)             783
SEFAZ - ICMS ....................................................................................... 503 36 (440) 99
BACEN ..................................................................................................              971                       -                   (287)             684
Total ...................................................................................................... 89.219 8.590 (5.438) 92.372
Passivo circulante.................................................................................. 4.069   6.320
Passivo não circulante........................................................................... 85.150   86.052
14. CONTAS A PAGAR POR COMPRA OU EMPRÉSTIMO DE 
ATLETAS: O Clube possui contas a pagar a outros clubes de futebol 
por compra ou empréstimo de atletas assim apresentadas:
         2017       2016
Em moeda nacional ..................................... 8.577 10.311
Em moeda estrangeira (Dólar e Euro)......        2.579       8.338  ———— ————
  11.156 18.649
Circulante .................................................  6.876 15.347
Não circulante...........................................  4.280 3.302
15. OUTRAS OBRIGAÇÕES: No grupo outras obrigações estão 
registrados os valores referentes a direitos de imagem devidos a 
atletas, valores relacionados à participação em atletas e intermediá-
rios sobre negociações, acordos indenizatórios judiciais ou não que 
serão pagos parcelados, efeitos do contrato entre Grêmio e Arena 
POA e outros. Os montantes estão registrados pelo seu valor ori-
ginal acrescido dos encargos e atualizações devidos até a data do 
balanço, quando aplicável. Conforme segue: 
Natureza         2017       2016
Direitos de imagem e serviços a pagar
 - atletas profissionais .................................. 7.299 5.884
Participação sobre negociações de atletas . 47.098 45.365
Intermediações sobre compra e venda ....... 18.116 15.006
Acordos diversos ......................................... 21.389 38.650
Relacionamento Arena POA ........................ 122.193 107.136
Outras obrigações .......................................       2.709       1.969  ———— ————
Total ............................................................ 218.805 214.010
Circulante .................................................... 42.244 81.300
Não circulante.............................................. 176.561 132.710
Relacionamento Arena POA: A dívida relativa a Arena POA está 
baseada na relação contratual estabelecida pelo “Terceiro Aditivo”, 
acrescida pelos encargos contratuais e está composta por: Divida 
2013: A dívida 2013 e seus encargos serão pagos pelo Grêmio em 
uma ou mais parcelas mediante compensação com os seguintes 
direitos do Grêmio, na seguinte ordem: 1. Com 1% da venda dos 
imóveis Azenha e Humaitá (Efetuadas aos integrantes da Base de 
Torcedores Gremistas); 2. Com o Preço Variável após a dedução 
total dos Gastos pré-Operacionais e Encargos do Financiamento;  e 
3. Com as parcelas mensais do Preço Fixo devidas ao Grêmio no 
período de janeiro de 2021 a dezembro de 2028, que não tiverem 
sido compensadas com os valores relativos a 50% do Lucro Líquido 
Ajustado Negativo da Arena POA (caso ocorram), e com as parcelas 
fixas mensais de Preço Fixo a partir de janeiro de 2029. Gastos 
pré-operacionais e encargos do financiamento: Essa obrigação 
é decorrente do reconhecimento pelo Clube dos Gastos Pré-Ope-
racionais e Encargos de Financiamentos que foram realizados no 
curso normal da construção e necessários para a o início das ope-
rações da Arena POA. Estes valores serão compensados do Lucro 
Líquido Ajustado da Arena POA até sua integral quitação, limitado 
ao prazo máximo de vigência da Escritura de Superfície. Lucro lí-
quido ajustado: Essa obrigação refere-se a parcela de 50% dos 
resultados negativos da Operação Arena, relativo aos exercícios de 
2014, 2015, 2016 e 2017, e deverá ser compensada com os valores 
mensais do Preço Fixo devidos pela Arena POA ao Grêmio, relati-
vos e limitados ao período compreendido entre janeiro de 2021 até 
o dezembro de 2028. Em 31 de dezembro de 2017, a expectativa é 
que a liquidação da Dívida 2013 possa ser quitada com as parcelas 
a receber do preço fixo, a partir de janeiro de 2021.
16. ANTECIPAÇÕES DIVERSAS: As receitas relativas as mensa-
lidades do Quadro Social antecipadas pelos Associados, no mon-
tante em 31.12.17 R$ 10.870 (R$ 8.267 em 2016), são de com-
petências do próximo exercício e, serão levadas a resultado nas 
épocas próprias.
17. PROVISÃO PARA CONTINGÊNCIAS JUDICIAIS: Em 31 de 
dezembro de 2017 a provisão para contingências estava constitu-
ída para cobrir as perdas prováveis estimadas sobre os processos 
trabalhistas e cíveis. Naquela data o Clube possuía 106 reclamató-
rias trabalhistas (134 em 2016), 62 demandas cíveis (84 em 2016), 

nenhum processo administrativo na Receita Federal (03 em 2016) 
e 1 processo na Justiça Federal (nenhum em 2016), relativo a dé-
bitos de FGTS oriundo de autuações da Procuradoria Regional do 
Trabalho do RS. Para fazer frente aos riscos de condenação está 
constituída provisão para perdas prováveis em 56 ações (97 em 
2016) no montante de R$ 16.917 (R$ 25.165 em 2016) com base 
nas estimativas elaboradas pelos assessores jurídicos, conforme 
demonstrado no quadro abaixo. Cabe mencionar que em outros 113 
processos a classificação de risco é de perda possível ou remota 
para os quais não estão constituídas provisões, o valor estimado 
para esses processos é R$ 8.235 (R$ 10.130 em 2016).
  Saldo Baixas Constituídas Saldo
  31/12/16      2017               2017 31.12.17
TRABALHISTAS .....  19.347 (14.291) 5.983 11.039
CÍVEIS ....................        5.818    (3.848)             3.908       5.878
     25.165   (18.139)             9.891     16.917
18. PATRIMÔNIO LÍQUIDO: O Patrimônio Líquido negativo em 
31.12.2017 no montante de R$ 145.012 (R$ 147.769 em 2016) 
compreende o Patrimônio Social inicial, acrescido das reservas de 
reavaliações de bens imóveis e deduzido dos déficits acumulados 
de exercícios anteriores.
19. RECEITA DA ATIVIDADE DO DESPORTO: As receitas da ati-
vidade do desporto apresentaram em 31.12.2017 a seguinte con-
figuração:
         2017       2016
Venda / Empréstimos atletas ....................... 76.796 17.902
Receitas patrimoniais .................................. 66.345 53.024
Receita de jogos de futebol ......................... 476 21
Receita de transmissão ............................... 126.297 106.184
Publicitárias .................................................     52.667     35.531  ————— ————  322.581 212.662
Receitas de transmissão
As receitas oriundas do televisionamento dos jogos de futebol foram 
as seguintes:         2017       2016
Campeonato Brasileiro ................................ 94.351 81.721
Campeonato Gaúcho .................................. 12.000 6.427
Copa do Brasil ............................................. 3.659 9.000
Copa 1ª Liga ................................................ 1.700 -
Taça Libertadores da América .....................     14.587      9.036
  126.297 106.184
20. CUSTO DA ATIVIDADE DO DESPORTO: Os Custos da ativida-
de do deporto apresentam o seguinte desdobramento:
         2017       2016
Remuneração, benefícios e encargos sociais  95.574 76.068
Empréstimos e participações de atletas
 e comissões s/negociação ......................... 12.339 4.053
Amortização de direitos sobre atletas
 profissionais................................................ 49.802 48.884
Despesas com viagens ............................... 9.124 4.297
Despesas federações, Imagens, Prêmios,
 material esportivo e outras  ........................ 63.036 37.953
Despesa Ingresso de associados na Arena      20.296     18.986  ————— ————Totais .......................................................... 250.171 190.241
21. DESPESAS GERAIS E ADMINISTRATIVAS
DESPESAS GERAIS E ADMINISTRATIVAS         2017       2016
Remunerações, benefícios e encargos
 sociais - Demais administrativos ................ 23.073 21.752
Serviços de terceiros ................................... 11.025 12.300
Tributos e contribuições federais ................. 8.529 8.374
Constituição de Contingências judiciais ...... 7.896 5.400
Aluguéis, seguros, materiais de consumo
 e de expediente .......................................... 3.761 3.701
Depreciação ativos imobilizados ................. 3.033 3.116
Água, Luz, Telefonia, manutenção,
 Transportes e outras...................................       5.565       3.736  ————— ————  62.882 58.379
22. OUTROS SUPERÁVITS OPERACIONAIS: Outros superávits 

operacionais são suportados pelas seguintes operações:
         2017       2016
Doações ...................................................... 98 802
Luvas Contrato Rede Globo ........................ 0 96.237
Recuperação de despesas diversas
 e Outras ...................................................... 23.143 4.606
Outras despesas extraordinárias.................            89               0  ————— ————Totais .......................................................... 23.330 101.645
No exercício de 2016 o Grêmio FBPA assinou a promessa de re-
novação do contrato de televisionamento do campeonato brasileiro 
das temporadas de 2019 a 2024 com a Rede Globo, recebendo por 
isso Luvas que não se repetiram em 2017, conforme demonstrado 
no quadro acima. Recuperação de despesas diversas e outras se 
referem ao ressarcimento de despesas realizadas pelo Clube e pos-
teriormente recuperadas, no exercício de 2017 os principais eventos 
que influenciaram o saldo de R$ 23.143, são assim demonstrados:
1. Baixa provisão de contingências por
 reclassificação de risco ...............................................  9.656
2. Ajuste contábil de parametrização de sistema
 de cartões de crédito contabilizados como despesa
  financeira em 2017 .....................................................  2.406
3. Ressarcimento passagens aéreas Mundial
 Interclubes FIFA e Taça Libertadores da América .......  2.229
4. Ressarcimento de Salários por empréstimos
 de atletas  ....................................................................  2.177
6. Baixa de passivos por prescrição  ............................  1.991
7. Reinvestimento de custo em participação de atletas 1.537
5. Baixa de juros por renegociação de contratos .........  1.121
6. Diversos....................................................................      2.026  ————  23.143
23. RESULTADO FINANCEIRO: Os resultados financeiros em 
31.12.2017 e 31.12.2016 estão assim compostos:
         2017       2016
RECEITAS FINANCEIRAS .........................       7.787    11.872
Juros e CM s/créditos .................................. 3.566 27
Variações monetárias .................................. 1.271 6.688
Descontos recebidos ................................... 2.950 5.157

         2017       2016
DESPESAS FINANCEIRAS .....................      56.559    58.291
Despesas bancárias .................................. 3.936 3.473
Jrs e CM s/empréstimos ............................ 29.585 30.697
Jrs e CM s/Dupls e Parcel. ........................ 10.349 3.370
Variações monetárias ................................ 3.275 3.200
Serviço de Dívida ......................................       9.414    17.551
RESULTADO FINANCEIRO .....................    (48.772)   (46.419)
24. RECEITAS COMERCIAIS GRÊMIO MANIA: A Loja Grêmio 
Mania localizada nas dependências da ARENA do Grêmio para a 
comercialização exclusiva de produtos licenciados com a marca 
“Grêmio”, apresentou o seguinte resultado:
Resultado Líquido das vendas         2017       2016
Vendas brutas............................................ 19.065 11.258
 ( - ) ICMS sobre vendas ........................... (3.272) (1.887)
 ( - ) Custo da mercadoria vendida - CMV . (8.199) (5.106)
 ( - ) Devolução de vendas ........................          (738)        (578)
             Resultado líquido  ...................... 6.856 3.687
25. INSTRUMENTOS FINANCEIROS: Em 31 de dezembro de 
2017, o Clube não tinha quaisquer operações com derivativos. Os 
instrumentos financeiros representados pelas disponibilidades, con-
tas a receber e empréstimos e financiamentos, estão registrados 
pelo valor de custo acrescido dos rendimentos ou encargos incor-
ridos, deduzidos de eventuais provisões para perdas, os quais se 
aproximam dos valores de mercado.
26. SEGUROS: O Clube objetiva delimitar os riscos de sinistros, 
buscando no mercado coberturas compatíveis com seu porte e 
suas operações. As coberturas foram contratadas por montantes 
considerados suficientes pela administração para cobrir eventuais 
sinistros, considerando a natureza da sua atividade, os riscos en-
volvidos em suas operações e a orientação de seus consultores 
de seguros.

Os valores devidos para a Arena Porto Alegrense são oriundos da 
composição celebrada no 3º Aditivo do Contrato entre Grêmio x Arena. 
Sua composição é:
ü Saldo da dívida 2013 (Adiantamento realizado em 2013, Obras no 

Centro Administrativo/Memorial/CT Profissional) no montante de 
R$ 49 milhões;

ü Saldo de Gastos Pré-operacionais e Encargos Financeiros da Are-
na no valor de R$ 42 milhões;

ü Saldo dos valores dos LLA de 2014 a 2017 de R$ 31 milhões.
O Conselho Fiscal dá especial atenção ao cumprimento das exigências 
legais para a manutenção do clube no PROFUT. Destacamos o atendi-
mento cumulativo dos seguintes requisitos: 
ü Regularidade das obrigações trabalhistas e tributárias federais cor-

rentes: todos os tributos federais estavam em dia em 31/12/17. 
ü Redução do déficit a partir de 01/01/17, para até 10% de sua receita bru-

ta apurada no ano anterior: Houve uma redução dos prejuízos acumu-
lados que estavam em 31/12/16 em (R$ 236.5 milhões), para 31/12/17 
em (R$ 200.5 milhões) e um superávit do exercício de R$ 2.7 milhões.

ü Demonstração de que os custos com folha de pagamento e direitos 
de imagem de atletas profissionais de futebol não superam 80% da 
receita bruta anual das atividades do futebol profissional: O clube 
teve gastos de R$ 149 milhões neste quesito, enquanto o limite de 
80% das receitas alcançaria R$ 183 milhões.

Os outros quesitos não alteraram seu status de cumprimento já repor-
tados no relatório do Conselho Fiscal de 2016. O relatório dos audito-
res independentes foi recebido em 26/03 e refletem a conformidade 
dos Demonstrativos Financeiros com as normas existentes: “Em nossa 
opinião, as demonstrações contábeis acima referidas apresentam ade-
quadamente, em todos os aspectos relevantes, a posição patrimonial 
e financeira do Grêmio Foot-Ball Porto Alegrense (Clube) em 31 de 
dezembro de 2017, o desempenho de suas operações e os seus fluxos 
de caixa para o exercício findo nessa data, de acordo com as práticas 
contábeis adotadas no Brasil”.  O Relatório do auditor independente 
ainda suprimiu do relatório as três ressalvas no ano anterior, cujo teor 
constou do relatório do Conselho Fiscal de 2016:
1) Contabilização das receitas do quadro social pelo regime de caixa;
2) As contas da Grêmio Empreendimentos não foram analisadas por 

auditores externos independentes;
3) As contas da Grêmio Empreendimentos não foram consolidadas no 

balanço do Grêmio.
Com relação ao atraso do pagamento do acordo firmado entre Grêmio 
e o atleta Kleber, apontados pelo relatório do Conselho Fiscal em 2016, 
cujas penalidades moratórias no montante de R$ 2.587.500,87 e o ven-
cimento antecipado de parcelas vincendas somavam R$ 6.230.112,07, 
os efeitos do atraso e posterior acordo estão refletidos nos lançamentos 
contábeis do período. O Conselho Fiscal saúda o acordo realizado em 
relação à dívida histórica com o Clube Atlético Mineiro sobre a venda 
do atleta Vitor. O valor do acordo totalizou R$ 9.5 milhões sendo R$ 6 
milhões referente a quitação valor constante na contabilidade do Clube 
até 11/2017 e R$ 3.5 milhões referentes a juros e correção monetária 
do crédito, lançado como receita do Clube. Para a homologação deste 
acordo, foram pagos como honorários advocatícios, o valor de R$ 1.5 
milhões. O Conselho Fiscal realizou diligência, coletando uma série de 
documentos e se reunindo com a administração do Clube e Auditoria 
Externa no intuito de validar as transações realizadas e os respectivos 
lançamentos contábeis com o empresário Celso Rigo, cujo saldo em 
31/12/2017 é de R$ 45 milhões em favor do empresário. Os lançamen-
tos contábeis foram validados pela auditoria externa e refletem as tran-
sações realizadas entre o clube e o empresário. Também recebemos 
da administração cópia do parecer do assessor jurídico do escritório 
Pimentel & Rohenkhol que concluiu acerca dos mútuos:
1) Não contém nulidades ou ilegalidades explícitas, atendendo na sua 

formação as exigências legais;
2) Não detém sob aspectos tributários quaisquer passivos que pos-

sam ser opostos ao clube
3) Não encobrem aspectos de ilegalidade ou irregularidades que jus-

tificassem a adoção de condutas eventualmente investigativas da 
origem dos recursos envolvidos nos contratos celebrados.

Considerando todos aspectos apontados neste relatório, o Conselho 
Fiscal considera as demonstrações financeiras do Grêmio Foot Ball 
Porto Alegrense relativas ao exercício social encerrado em 31 de de-
zembro de 2017 aptas para apreciação e recomenda a aprovação pelo 
Conselho Deliberativo. 
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